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Resumo. A curricularização da extensão exige a inclusão de atividades extensionistas nos cursos de graduação, impactando diretamente a Educação a Distância (EaD). Essa exigência do MEC promove a interação comunitária e o desenvolvimento integral dos estudantes, mas também apresenta desafios, como a obrigatoriedade da presencialidade e o engajamento discente. Uma pesquisa realizada com 568 estudantes de alguns cursos de gestão da EaD Unicesumar, identificou dificuldades na realização dessas atividades. Como resposta, desenvolveu-se uma plataforma digital para centralizar informações para orientar e apoiar os estudantes no cumprimento das atividades extensionistas. O presente artigo detalha o diagnóstico, desenvolvimento e implementação da plataforma, destacando seus impactos iniciais na aprendizagem e participação ativa dos estudantes e o engajamento na realização das atividades extensionistas junto à comunidade.
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Abstract. The curricularization of extension requires the inclusion of extension activities in undergraduate courses, directly impacting Distance Education (EaD). This requirement by the MEC promotes community interaction and the integral development of students, but it also presents challenges, such as mandatory in-person attendance and student engagement. A survey conducted with 568 students from some management courses at Unicesumar EaD identified difficulties in carrying out these activities. In response, a digital platform was developed to centralize information to guide and support students in carrying out extension activities. This article details the diagnosis, development, and implementation of the platform, highlighting its initial impacts on student learning and active participation and engagement in carrying out extension activities with the community.
Keywords: Curricularization of Extension, Innovative Strategies, Distance Education.
1 Introdução
A educação a distância tem ampliado o acesso ao ensino superior, transformando realidades sociais de milhares de pessoas. Com a obrigatoriedade da curricularização da extensão desde 2023, as Instituições de Ensino Superior (IES) enfrentam o desafio de engajar os estudantes em atividades extensionistas. Essas atividades devem levar o conhecimento acadêmico para além da universidade, fortalecendo o vínculo com a sociedade e promovendo educação, saúde e bem-estar. 
No contexto da EaD, a realização dessas atividades enfrenta desafios específicos, como a limitação do tempo e necessidade de presencialidade do estudante, que optou por um curso EaD devido à flexibilidade. Para compreender essas dificuldades e propor soluções, um grupo de trabalho conduziu uma pesquisa abrangente com estudantes de cinco cursos de graduação da EaD Unicesumar. Os resultados da pesquisa orientaram o desenvolvimento de uma plataforma digital inovadora, o G-site Pesquisa e Extensão para centralizar informações, orientar e promover o engajamento dos estudantes facilitando o cumprimento das atividades extensionistas.

2 Metodologia
A pesquisa adotou uma abordagem descritiva e exploratória, combinando métodos quantitativos e qualitativos. De acordo com Gil (2022), pesquisas exploratórias proporcionam maior familiaridade com o problema, enquanto pesquisas descritivas analisam características da população e a relação entre variáveis.

A pesquisa foi aplicada a 568 estudantes de cinco cursos da EaD, entre 1º e 7 de julho de 2024, por meio de questionários online. Foram coletados dados sobre dificuldades enfrentadas, conhecimento sobre a obrigatoriedade das atividades e percepção dos alunos em relação ao suporte institucional. Os resultados orientaram o desenvolvimento de uma plataforma digital para facilitar o acesso às informações e aumentar o engajamento dos estudantes.

3 Curricularização da Extensão
A curricularização da extensão tem um papel fundamental na formação acadêmica, pois integra a universidade à sociedade, promovendo impacto social e desenvolvimento comunitário. Mais do que uma exigência legal, trata-se de um processo que permite aos estudantes aplicarem seus conhecimentos em contextos reais, fortalecendo sua formação cidadã e profissional. No contexto da EaD, essa integração apresenta desafios específicos, como a necessidade de estratégias inovadoras para garantir a participação efetiva dos estudantes e a interação dialógica com a comunidade.

3.1 Aspectos Legais

A curricularização da extensão é um processo essencial que integra atividades extensionistas ao currículo dos cursos de graduação, conforme estabelecido pela Resolução CNE/CES n.º 7, de 18 de dezembro de 2018, (BRASIL, 2018). Seu objetivo principal é fortalecer a conexão entre a Educação Superior e a sociedade, formando cidadãos mais conscientes e engajados, além de ampliar o impacto social das instituições de ensino. A extensão universitária, por sua natureza interdisciplinar, educativa, cultural, científica e política, transforma tanto a universidade quanto a comunidade por meio de ações conjuntas.

A Resolução CNE/CES n.º 7/2018, determina que as atividades de extensão devem 10% da carga horária total dos cursos de graduação (BRASIL, 2018). Desde 2023, essa exigência tornou-se obrigatória e deve estar prevista nos projetos pedagógicos dos cursos. Essas atividades precisam integrar ensino, pesquisa e extensão, garantindo impacto significativo na formação dos estudantes. Para isso, devem ser planejadas, desenvolvidas e avaliadas de maneira participativa, envolvendo a sociedade e assegurando sua relevância social. Além disso, a extensão universitária deve contribuir para o desenvolvimento local, regional ou nacional.

As atividades extensionistas abrangem diversas áreas, como educação, cultura, saúde, comunicação, meio ambiente, direitos humanos, justiça, trabalho e tecnologia. A curricularização da extensão visa promover uma formação cidadã, inserir os estudantes em práticas comunitárias e sociais, e estimular o desenvolvimento de competências alinhadas às demandas sociais e de mercado.

Embora existam diretrizes nacionais, cada instituição possui autonomia para regulamentar e adaptar a curricularização da extensão conforme suas especificidades, desde que esteja em conformidade com a legislação vigente. A regulamentação do tema está fundamentada em diversas normas, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei n.º 9.394/1996, que, em seu artigo 43, estabelece que as universidades devem promover ações de extensão abertas à comunidade, priorizando áreas como saúde, cultura, meio ambiente e direitos humanos (BRASIL, 1996). Outro documento relevante é a Portaria MEC n.º 1.114/2016, que institui a Política Nacional de Extensão Universitária e define diretrizes para sua implementação (BRASIL. 2016).

O Plano Nacional de Educação (PNE) – Lei n.º 13.005/2014 reforça a curricularização da extensão, prevendo, na Meta 12, a inclusão de atividades extensionistas no ensino superior como estratégia para fortalecer a relação entre educação e sociedade (BRASIL, 2014). Essas legislações consolidam a extensão universitária como uma prática essencial para garantir a formação social e cidadã aos estudantes, fortalecendo o papel das universidades no desenvolvimento social e econômico do país.

3.2 Curricularização da Extensão na EaD Unicesumar 
Na EaD Unicesumar, em conformidade com as exigências do MEC, a curricularização da extensão é regulamentada pela Resolução CONSEPE 012/2023, e todas as atividades propostas aos estudantes devem ser elaboradas a partir dessa resolução (UNICESUMAR, 2023).  

No ambiente virtual de aprendizado, o Studeo, há uma aba específica chamada “Extensão”, onde os alunos encontram informações relevantes sobre a jornada da extensão, regulamentos, documentos e orientações sobre como participar das atividades extensionistas. Além disso, nesse espaço, a instituição disponibiliza uma lista de atividades extensionistas para que os estudantes possam escolher aquelas que melhor se alinham às suas áreas de interesse e atuação, fornecendo o detalhamento e as especificidades de cada atividade, bem como os arquivos obrigatórios que precisam ser encaminhados para validação e certificação das horas.

4 Aprendizagem Ativa
As metodologias ativas têm se tornado essenciais para o ensino e a extensão universitária. Essas abordagens incentivam o estudante a ser protagonista do próprio aprendizado, promovendo o desenvolvimento de competências através de práticas reais. A extensão, quando bem estruturada, proporciona experiências significativas, permitindo que os alunos desenvolvam soluções para demandas reais da sociedade.
Daros e Fragelli (2020), afirmam que uma educação que prioriza a aprendizagem ativa valoriza a experiência prática e a experimentação, estimulando a criatividade, a interdisciplinaridade e o uso de ferramentas tecnológicas em sala de aula. O objetivo é desenvolver um mindset orientado para transformar ideias em realidade, promovendo a criação de soluções para problemas reais.

Nesse contexto, a realização de atividades extensionistas está diretamente conectada à aprendizagem ativa, pois exige que os estudantes atuem de forma prática na resolução de problemas da comunidade. Essas atividades promovem o desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, criatividade e trabalho em equipe. Além disso, a interação com a sociedade estimula a troca de conhecimentos e permite a aplicação dos conceitos teóricos em cenários reais. Dessa forma, a extensão universitária potencializa a aprendizagem ativa ao proporcionar desafios concretos e estimular a reflexão crítica e o protagonismo estudantil.

É importante ressaltar que a pesquisa objeto deste estudo revelou que muitos estudantes sentem dificuldade em conciliar as atividades de extensão com sua rotina acadêmica e profissional. Assim, estratégias que promovam maior engajamento e flexibilidade são fundamentais para garantir a participação ativa dos alunos.

5 Experiência de aprendizagem em atividades extensionistas EaD Unicesumar
A pesquisa "Experiência de Aprendizagem em Atividades EaD Unicesumar" foi conduzida pelo Grupo de Trabalho Pesquisa e Extensão, composto por professores dos cursos de Administração, Processos Gerenciais, Gestão de Recursos Humanos, Secretariado e Negócios Sustentáveis e ESG. Seu objetivo foi identificar os principais desafios enfrentados pelos estudantes desses cursos na realização das atividades de extensão disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem (Studeo). Com base nos resultados, foram propostas estratégias para aprimorar a experiência de aprendizagem e aumentar o engajamento dos alunos nessas atividades.

5.1 Resultados e Discussão

A pesquisa foi realizada entre os dias 1º e 7 de julho de 2024, por meio de um questionário online aplicado aos estudantes do primeiro e segundo anos – Matriz 2023 dos cursos de Administração, Processos Gerenciais, Gestão de Recursos Humanos, Negócios Sustentáveis e Secretariado. O instrumento incluiu perguntas fechadas e abertas, abrangendo temas como conscientização sobre as atividades extensionistas, dificuldades enfrentadas, satisfação com o suporte institucional e sugestões de melhoria.
Os dados foram analisados quantitativa e qualitativamente, gerando insights que guiaram estratégias como o desenvolvimento do G-Site ‘Pesquisa e Extensão’, um espaço para promover a divulgação e o compartilhamento de conhecimento por meio de transmissões síncronas (ao vivo) e assíncronas (gravadas), abordando Atividades de Extensão e Projetos de Ensino desenvolvidos nos respectivos cursos. Além disso, foram consideradas boas práticas de gestão e comunicação digital para fomentar a participação dos estudantes nas atividades extensionistas. Dos 568 respondentes, 319 alunos são de Administração; 185 de Gestão de Recursos Humanos; 21 de Secretariado e 43 de Processos Gerais, sendo que 393 são alunos do 1º ano e 175 do 2º ano.

Além disso, os dados coletados indicaram que 90% dos estudantes estavam cientes da obrigatoriedade das atividades extensionistas, mas 56% ainda não haviam iniciado nenhuma atividade, conforme mostram, respectivamente, os Gráficos 1 e 2.
Gráfico 1: Conhecimento da obrigatoriedade da atividade
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Fonte: Os autores (2024)
Gráfico 2: Engajamento das atividades de extensão
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Fonte: Os autores (2024)
Dentre os desafios relatados pelos estudantes, verificou-se que a principal barreira a dificuldade em conciliar as atividades extensionistas com outras demandas acadêmicas e profissionais. Esse fator foi mencionado por 65% dos participantes (Gráfico 3), demonstrando a necessidade de maior flexibilidade nas estratégias de implementação.
Gráfico 3: Dificuldades enfrentadas para realizar as atividades de extensão

[image: image2.png]Quais s@o as principais dificuldades que vocé enfrenta ao realizar as atividades de extensdo
disponiveis no Studeo? (Selecione até 3)
568 responses

Desmotivagéo.
Flexibilidade de horario.

Falta de clareza nas orientagdes.

Problemas técnicos durante a|
atividade.

Falta de acesso a recursos|
tecnolégicos.

Dificuldade de comunicagdo com
a instituigao.

0 100 200

300 400




Fonte: Os autores (2024)
Outro aspecto relevante foi a percepção dos estudantes em relação ao acesso às informações sobre as atividades de extensão da UNICESUMAR. Os dados foram coletados com base em uma escala de 1 a 5, onde 1 representa "Muito fácil" e 5 "Muito difícil". Os resultados revelam que a maior parte dos respondentes (44,9%) considera o acesso às informações "Neutro" (opção 3), ou seja, para esse grupo as informações não são nem especialmente acessíveis nem inacessíveis. Além disso, 22,5% dos participantes classificam o acesso como "Difícil" (opção 4), enquanto 9,3% o avaliam como "Muito difícil" (opção 5). Por outro lado, 16,4% dos estudantes consideram o acesso "Fácil" (opção 2), e 6,9% o avaliam como "Muito fácil" (opção 1).

Embora 23,3% dos estudantes percebam facilidade na obtenção das informações sobre as atividades de extensão, uma parcela significativa (31,8%) enfrenta dificuldades no acesso. Essa percepção pode estar relacionada a fatores como falta de clareza das diretrizes ou a frequência da comunicação institucional sobre essas atividades.

Diante disso, os resultados reforçam a necessidade de aprimorar os canais de comunicação e estratégias informativas para garantir que todos os estudantes tenham acesso claro e descomplicado às orientações sobre as atividades de extensão. A implementação do G-site mencionado no artigo pode contribuir para reduzir essas barreiras, tornando as informações mais acessíveis e centralizadas.
Sobre a relação entre as atividades de extensão e os conteúdos curriculares dos seus cursos, o Gráfico 4 ilustra a percepção dos 568 estudantes. Os resultados indicam que: 14,3% dos estudantes afirmam que as atividades estão totalmente alinhadas à matriz curricular; 34% consideram que há um alinhamento parcial; 28,2% dos alunos acreditam que não há alinhamento entre as atividades extensionistas e os conteúdos do curso e; 23,6% não têm certeza sobre essa relação.

Gráfico 4: Alinhamento das atividades à matriz do curso
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Fonte: Os autores (2024)

Esses dados mostram que a maioria dos alunos (48,3%) percebe algum nível de alinhamento das atividades de extensão com o currículo acadêmico. No entanto, o percentual de estudantes que não reconhecem esse alinhamento (28%) ou que não têm certeza (23,6%) revela uma lacuna de percepção sobre a integração entre ensino e extensão. Isso pode indicar a necessidade de maior clareza na comunicação sobre a importância e os objetivos das atividades extensionistas dentro da formação acadêmica.
Ao serem questionados sobre nível de satisfação em relação às atividades de extensão oferecidas pela instituição a pesquisa revela que embora haja um percentual significativo de estudantes satisfeitos e muito satisfeitos (164 alunos), a maioria se mantém indiferente (248 alunos) ou insatisfeita (156 alunos) com as atividades extensionistas. Entre as principais críticas, destaca-se a necessidade de maior flexibilidade no formato das atividades, visto que a obrigatoriedade de presencialidade dificulta a participação, principalmente para alunos que trabalham ou enfrentam desafios para se deslocar até às instituições. Além disso, há relatos de que algumas organizações não autorizam a gravação de vídeos ou a realização de atividades de pesquisa, o que gera barreiras adicionais.

Diante desses desafios, alguns estudantes sugeriram alternativas mais flexíveis, como a possibilidade de desenvolver atividades extensionistas diretamente nos polos, sem a necessidade de envolvimento de empresas externas. Essas sugestões ressaltam a importância de oferecer um portfólio diversificado de atividades, atendendo às diferentes realidades dos estudantes da EaD e promovendo maior adesão às práticas extensionistas, sem deixar de lado o objetivo central que é a presencialidade e a interação dialógica com a sociedade. 
6. Estratégias Inovadoras

Uma estratégia de aprendizagem inovadora é uma abordagem voltada para transformar o ensino e aprendizagem em uma experiência mais dinâmica e participativa. Seu propósito é promover o protagonismo dos estudantes no processo, incentivando o desenvolvimento de habilidades críticas, criativas e a capacidade de trabalhar em equipe.

6.1 Desenvolvimento do G-site Pesquisa e Extensão

Além das ferramentas já existentes na instituição para a curricularização da extensão, o desenvolvimento do G-Site Pesquisa e Extensão foi uma iniciativa inovadora voltada para os cursos de Administração, Gestão de Recursos Humanos, Secretariado, Negócios Sustentáveis e ESG, e Processos Gerenciais. A partir dos resultados da pesquisa realizada, o Grupo de Trabalho estruturou o G-Site com as seguintes funcionalidades principais:

· Centralização de informações: disponibilização de descrições detalhadas sobre os projetos de extensão dos cursos e institucionais, tutoriais explicativos, vídeos motivacionais e uma seção de perguntas frequentes (FAQ), elaborada com base nas principais dúvidas dos alunos.
· Acesso a transmissões ao vivo e gravadas: permite aos estudantes acompanhamento de debates interativos e apresentações de projetos de extensão dos cursos. 

· Espaço para depoimentos dos estudantes: criação de um ambiente colaborativo, onde os alunos podem compartilhar suas experiências, promovendo inspiração e engajamento.
· Design responsivo: compatibilidade com dispositivos móveis, garantindo acessibilidade e usabilidade eficiente para todos os estudantes.

Para garantir a ampla divulgação do G-Site, foram enviados comunicados por meio da mensageria e do mural de avisos do Studeo. Além disso, foi criado o Fórum "Extensão" dentro do ambiente virtual das disciplinas ofertadas em cada módulo, facilitando o acesso dos estudantes às informações e conteúdos sobre as atividades extensionistas. A Figura 1 apresenta a página inicial do G-site.
Figura 1: página inicial do G-Site
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Fonte: Os autores (2024)

Com base nos resultados da pesquisa realizada, o Grupo de Trabalho desenvolveu diversas estratégias para otimizar a comunicação e o acesso às informações sobre as atividades de extensão. Entre as ações implementadas, destacam-se:

· Elaboração de materiais detalhados: produção de guias, tutoriais e vídeos explicativos padronizados, visando esclarecer dúvidas sobre a curricularização da extensão; 

· Reforço da relevância da extensão: criação de conteúdos que destacam o impacto positivo das atividades extensionistas na trajetória acadêmica e profissional dos estudantes, incluindo depoimentos de estudantes que já realizaram atividades extensionistas; 

· Usabilidade do Portal da Extensão no Studeo: criação de tutoriais para facilitar o acesso às informações; 

· Esclarecimento sobre a obrigatoriedade das atividades presenciais: desenvolvimento de comunicados e materiais informativos para orientar os estudantes.

Todos esses materiais foram incorporados ao G-Site, garantindo um ponto de acesso centralizado para as informações sobre a extensão. Além disso, a divulgação do conteúdo ocorre por meio de comunicados na mensageria, no mural de avisos do Studeo e postagens no Instagram dos cursos, ampliando o alcance e o impacto das iniciativas.

6.1.1 Impactos Iniciais

Desde o lançamento do G-Site, observou-se um aumento significativo no engajamento dos estudantes em relação aos conteúdos voltados para a extensão universitária. O número de visualizações dos materiais informativos, incluindo guias, vídeos e lives, cresceu expressivamente, indicando maior interesse e envolvimento dos estudantes. Além disso, os depoimentos coletados apontam para uma melhor compreensão sobre as exigências das atividades extensionistas e seus benefícios para a formação acadêmica e profissional.

As análises dos dados extraídos na primeira quinzena de novembro de 2024 reforçam a efetividade dessas ações. Conforme ilustrado nos gráficos apresentados a seguir. 
Quanto à produção de conteúdo, no início das aulas ao vivo dos cursos sempre que possível foram incluídas vinhetas sobre a extensão e o número de visualizações ultrapassou 15.000 acessos. Observou-se também um aumento expressivo na produção de materiais para divulgação das atividades extensionistas, impulsionando a interação dos estudantes, principalmente nas lives com mais de 12000 visualizações.

Gráfico 5: Produção de conteúdo
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Fonte: Os autores (2024)
Outro fator relevante que tem contribuído para conscientização dos estudantes é a divulgação de conteúdo nas redes sociais que demonstraram crescimento na taxa de engajamento, indicando maior alcance e impacto das postagens, conforme mostra o Gráfico 6.
Gráfico 6: Divulgação no Instagram
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Fonte: Os autores (2024)
Os vídeos informativos sobre extensão, especialmente aqueles que apresentação orientações sobre um projeto de extensão específico registraram um aumento substancial no número de visualizações, evidenciando a busca dos estudantes por orientações detalhadas sobre a obrigatoriedade e realização das atividades extensionais. Além dos vídeos gravados, as transmissões ao vivo obtiveram boa recepção, sendo uma estratégia relevante para esclarecimento de dúvidas e aumento na adesão e entrega dessas atividades pelos estudantes. Esses dados podem ser observados nas Figuras 2 e 3.
Figura 2: Ranking de visualizações – vídeos
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Fonte: Os autores (2024)
Fígura 3: Ranking de visualizações – lives
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Fonte: Os autores (2024)
Dessa forma, no contexto da EaD Unicesumar, estratégias inovadoras, como o desenvolvimento do G-Site “PESQUISA E EXTENSÃO”, contribuem para a centralização e disseminação das informações, aprimorando a experiência dos estudantes. Dessa forma, iniciativas digitais que facilitam a comunicação e a interatividade têm papel fundamental na efetivação da curricularização da extensão, ao integrar teoria e prática de maneira acessível e dinâmica.

7. Considerações Finais
O G-Site “PESQUISA E EXTENSÃO” representa uma solução inovadora para superar os desafios das atividades extensionistas na EaD, integrando tecnologia, gestão e feedback dos estudantes. A experiência dos cursos de graduação em Administração, Processos Gerenciais, Gestão de Recursos Humanos, Secretariado e Negócios Sustentáveis e ESG da “<” e “>”:  demonstra que a combinação de diagnóstico e implementação de soluções digitais pode transformar a relação dos alunos com a extensão, promovendo engajamento e aprendizagem significativa.
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